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       INTRODUÇÃO




      Didaqué significa “instrução” ou “doutrina”. Trata-se de um escrito que data de fins do séc. I de nossa era e, portanto, bem próximo dos escritos do Novo Testamento. O nome “Instrução dos Doze Apóstolos” lembra At 2,42 (“o ensinamento dos apóstolos”), mas é difícil que a obra tenha sido escrita por algum deles ou seja de um só autor. Os estudiosos hoje estão de acordo em dizer que ela é fruto da reunião de várias fontes escritas ou orais, que retratam a tradição viva das comunidades cristãs do séc. I. Os lugares mais prováveis de sua origem são a Palestina ou a Síria.




      A Didaqué é um manual de religião ou, melhor dizendo, uma espécie de catecismo dos pri­meiros cristãos. Esse documento nos permite co­nhecer as origens do cristianismo, e principalmente nos dá uma ideia de como eram a iniciação cristã, as celebrações, a organização e a vida das primeiras comunidades. O autor (ou autores) pertence ao meio judaico-cristão, e dirige seu ensinamento a comuni­dades formadas por convertidos vindos principal­mente do paganismo.




      O conteúdo e o estilo da Didaqué lembram imediatamente muitos textos do Antigo e do Novo Testamento, bem como outros escritos cristãos do séc. I d.C. O tom e os temas de muitas exortações se parecem bastante com os da literatura sapiencial e diversos trechos dos evangelhos. Dessa forma, esse catecismo das comunidades da Igreja Primitiva é testemunho vivo de como os primeiros cristãos se alimentavam da Palavra de Deus contida nas Es­crituras, transformando e interpretando os textos bíblicos em vista de suas necessidades e situações.




      A leitura da Didaqué faz logo sentir que as comunidades cristãs daquele tempo ainda não es­tavam completamente estruturadas. As comunida­des não têm representante oficial fixo (padre ou vigário), os bispos e diáconos são mencionados de passagem, e não sabemos bem quais funções exer­ciam. Fala-se diversas vezes em “apóstolos, profetas e mestres”, dando a impressão de que eram propria­mente pregadores itinerantes a serviço de diversas comunidades. Por outro lado, nota-se que a liturgia é também muito simples e se resume a celebrações feitas em clima doméstico. Os sacramentos mencio­nados pertencem à iniciação cristã — batismo, confissão, eucaristia — e parecem ser todos admi­nistrados pela comunidade, e não por um membro do clero, ainda inexistente.




      Visível, contudo, é o clima que a comunidade vive, dentro de uma sociedade estruturalmente pagã. A preocupação de não se confundir com o ambiente, de não se deixar manipular por aproveitadores oportunistas (até mesmo disfarçados de profetas), a esperança um pouco nervosa de uma escatologia próxima e o tema da perseverança heroica no cami­nho da fé são características das comunidades nas­centes, que ainda estão descobrindo sua vocação e missão no mundo.




      * * *




      A Didaqué é um convite para as comuni­dades cristãs em formação descobrirem sua origem e jovialidade próprias. Ela nos faz lembrar que a fonte inspiradora do comportamento, da oração e das celebrações é a Bíblia. Sobretudo, mostra que o cristianismo não é devoção individualista, mas um caminho comunitário em que todos os setores da vida e do comportamento devem ser penetrados pela Palavra de Deus e pela oração. Na sua simplicidade e profundidade, estimula a viver a vida cotidiana à luz do Evangelho vivo, dentro de um discernimento que frutifica em atos novos, geradores de fraternida­de e partilha. Escrita principalmente para os pa­gãos (nações), ela ainda salienta que o cristianismo não é uma redoma onde a comunidade se refugia, mas um fermento que se expande para transformar toda a sociedade.


    


  




  

     

       DIDAQUÉ









      INSTRUÇÃO DOS DOZE




      APÓSTOLOS




      Instrução do Senhor para as nações,




      por meio dos doze apóstolos









      A. OS DOIS CAMINHOS1




      I 1- Existem dois caminhos: um é o caminho da vida, e o outro, o da morte. A diferença en­tre os dois é grande.2




      Viver é amar




      2- O caminho da vida é este: Em primeiro lugar, ame a Deus, que criou você. Em segundo lugar, ame a seu próximo como a si mesmo. Não faça a outro nada daquilo que você não quer que façam a você.3




      3- O ensinamento que deriva dessas palavras é o seguinte: Bendigam aqueles que os amaldiçoam e rezem por seus inimigos, e ainda jejuem por aqueles que os perseguem. Com efeito, se vocês amam aqueles que os amam, que graça vocês mere­cem? Os pagãos não fazem o mesmo? Quanto a vocês, amem aqueles que os odeiam, e vocês não terão nenhum inimigo. 4




      A violência do amor




      4- Não se deixe levar pelos impulsos instinti­vos. Se alguém lhe dá uma bofetada na face direita, ofereça-lhe também a outra face, e você será per­feito. Se alguém o força a acompanhá-lo pelo espaço de um quilômetro, acompanhe-o por dois; se alguém tira o seu manto, entregue-lhe também a túnica. Se alguém toma alguma coisa que pertence a você, não a peça de volta, pois você não poderá fazer isso.5
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